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BANCOS

Extrato ganha novo padrão
Agora, todos os bancos precisam usar a nomenclatura criada pela Febraban para facilitar o entendimento do correntista

O
s termos utilizados em 
extratos bancários ago-
ra têm que ser padroni-
zados para todos os ban-

cos. De acordo com a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
a mudança visa a tornar a com-
preensão das informações mais 
acessível, principalmente para 
aqueles que possuem ou preci-
sam acessar contas bancárias de 
mais de um banco.

Atualmente, as instituições 
financeiras utilizam mais de 4 
mil nomenclaturas diferentes 
para as operações bancárias. A 
padronização vai abranger ini-
cialmente as denominações 
existentes para as operações de 
saque e depósito. Posteriormen-
te, as demais operações finan-
ceiras serão incluídas no pro-
cesso de padronização.

Ao todo, foram padronizadas 
44 operações: 30 de depósitos e 

14 de saques. Com as novas re-
gras, operações, como “depósito 
de cheque no ATM”, utilizada por 
algumas instituições financeiras 
quando o cliente deposita che-
que nos caixas eletrônicos (ATM) 
da agência, passam a ser descri-
tas no extrato com a sigla “DEP 
CHEQUE ATM”, por exemplo.

Já as operações em que o 
cliente saca dinheiro em espécie 
no caixa convencional da agên-
cia, com o cartão da conta, se-
rão impressas nos extratos co-
mo “SAQUE DIN CARTÃO AG”. “A 
iniciativa vai universalizar as in-
formações, trazendo mais com-
preensão ao cliente sobre a ope-
ração que ele realizou, além de 
ampliar o acesso da população 
aos serviços bancários”, afirmou 
o diretor adjunto de Serviços da 
Febraban, Walter Faria.

Para o diretor administrativo 
da Line Bank BR, Marlon Ben-
to, os clientes terão um bom be-
nefício com a mudança. “Muitas 

vezes, essas nomenclaturas, que 
se diferenciam de um banco para 
outro, contribuem para o erro do 
usuário e do cliente naquela ins-
tituição financeira”, disse.

“Tendo uma única nomencla-
tura para todos os bancos, facili-
ta a interpretação do extrato, de 
ler e saber efetivamente o que 
está acontecendo nas suas devi-
das contas bancárias. Isso é ex-
tremamente importante e é uma 
medida que é mais um passo no 
desenvolvimento dos bancos no 
Brasil e, também, no desenvol-
vimento para o usuário”, ava-
liou Bento.

O acesso ao extrato bancá-
rio é um direito de todos os con-
sumidores, o recurso é gratui-
to para até dois extratos com a 
movimentação dos últimos 30 
dias, para contas-correntes. Re-
comenda-se verificar junto à ins-
tituição bancária sobre possíveis 
tarifas para a emissão de extratos 
adicionais.
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Atualmente, os bancos utilizam mais de 4 mil nomenclaturas diferentes para identificar as operações
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RAPIDINHAS

O 5G, a quinta geração da 
internet móvel, completou dois 
anos sem avançar muito no 
Brasil. Atualmente, apenas 10% 
dos smartphones brasileiros 
estão habilitados para usar a 
tecnologia. Para se ter ideia, 
o 4G está presente em 74% 
dos aparelhos, conforme 
informações da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel).

O Brasil nunca exportou tanta 
carne bovina. No primeiro 
semestre de 2024, o volume 
enviado ao exterior chegou 
ao recorde de 1,3 milhão de 
toneladas, o que representou 
um salto de 27% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Os dados são do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços. A China 
é a maior compradora.

Os Jogos em Paris deverão 
reunir amigos e familiares para 
acompanhar as modalidades 
olímpicas. É isso o que diz um 
levantamento da VTrends, hub 
de pesquisas da operadora Vivo. 
Segundo os dados, 48% dos 
brasileiros têm o hábito de se 
juntar a pessoas próximas para 
ver as competições do maior 
evento esportivo do mundo.

O Pix quebrou novo recorde. 
Na última sexta-feira, 224,2 
milhões de transações 
foram realizadas por meio 
da modalidade — é o maior 
número da história, superando 
a marca anterior, de 206,8 
milhões de operações, 
registrada em 7 de junho. O 
Pix conta com 165 milhões 
de usuários cadastrados, 
segundo o Banco Central.
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O reajuste deverá causar algum impacto na 
inflação de 2024, mas de baixa intensidade

Crédito avança, mesmo 
com Selic alta
A interrupção do ciclo de cortes da 
Selic, a taxa básica de juros da economia 
brasileira, não deverá afetar a expansão 
do crédito em 2024. Uma nova projeção 
divulgada pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) aponta que o crédito 
crescerá 10% neste ano — a estimativa 
anterior era de 9,3%. A entidade diz que 
a redução dos índices de inadimplência, 
o mercado de trabalho aquecido e o 
aumento da massa salarial deverão 
impulsionar as linhas de empréstimos 
voltadas para o consumo das famílias.

Tramontina cria e-commerce 
para empresas
Fundada há 113 anos, a Tramontina, 
uma das maiores fabricantes de 
utilidades domésticas e ferramentas 
do Brasil, amplia as atividades no 
mundo digital. A companhia criou 
uma plataforma de e-commerce para 
atender, exclusivamente, clientes 
empresariais. O canal venderá cerca 
de 22 mil itens destinados a bares, 
restaurantes, cafeterias e hotéis, 
entre outros empreendimentos. De 
acordo com a Tramontina, o novo 
canal foi planejado com o objetivo de 
aproximar a marca de seus clientes.

Ações da Petrobras sobem após 
aumento do preço dos combustíveis
O mercado de ações aprovou o aumento do preço 
da gasolina e do gás de cozinha pela Petrobras. 
Ontem, em dia de marasmo na Bolsa de Valores 
de São Paulo, os papéis da petrolífera subiram 
2,5% após a divulgação da medida. Foi o primeiro 
reajuste no valor de combustíveis desde que a 
engenheira carioca Magda Chambriard assumiu 
a presidência da empresa, em maio — o último 
aumento havia sido realizado em outubro do ano 
passado. Ainda assim, analistas afirmam que a 
iniciativa não elimina a defasagem dos preços 
praticados pela companhia em relação às cotações 
internacionais. Um cálculo feito pela corretora 
StoneX estima que a defasagem da gasolina, 
mesmo após a nova decisão da Petrobras, ainda 
está em R$ 0,34 por litro, o  que corresponde a 
uma diferença de 11,5%. No caso do diesel, o 
índice é de 8,5%. Como não poderia deixar de 
ser, o reajuste deverá causar algum impacto na 
inflação de 2024, mas de baixa intensidade.

Baixa reciclagem de plásticos ameaça o planeta

Apesar da criação, na última década, de inúmeras iniciativas de 
incentivo à reciclagem, o mundo continua convivendo com o 
excesso de plástico. De acordo com informações colhidas pelo 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), só 
10% dos 7 bilhões de toneladas de lixo plástico produzidas no 
planeta todos os anos são reaproveitados. O plástico provoca 
impactos colossais no meio ambiente. Estima-se que 8 milhões de 
toneladas do produto sejam descartadas nos oceanos anualmente.R$ 1 

TRILHÃO
foi quanto o governo federal 

transferiu para cidadãos 
brasileiros no ano passado em 

benefícios como aposentadorias, 
Bolsa Família e bolsistas do meio 

acadêmico. Os números são do 
portal ComunicaBR

As pessoas não querem estar do lado 
certo, elas querem estar certas”

Simone Tebet, ministra do Planejamento e Orçamento

Agência Brasil 
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Após o anúncio, na última se-
mana, dos investimentos do go-
verno federal para o Plano Safra 
deste ano, o Sicoob anunciou on-
tem que pretende liberar R$ 53,4 
bilhões em crédito rural para a 
safra 2024/2025, por meio de di-
versas linhas de financiamento.

O valor anunciado pelo Sicoob 

representa um crescimento de 
10% em relação ao Plano Safra 
anterior, em que a instituição li-
berou R$ 48,4 bilhões em finan-
ciamentos, voltados principal-
mente para os pequenos e mé-
dios produtores. Segundo o Si-
coob, essa projeção converge 
com o crescimento constante da 
instituição no setor agrícola, cuja 
liberação de recursos para a safra 
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AGRONEGÓCIO

Sicoob anuncia R$ 53,4 bi 
para Plano Safra 24/25

2022/2023 — que foi de R$37,5 
bilhões — sofreu um crescimento 
de 29% para o ano-safra seguinte.

Durante entrevista coletiva, 
realizada ontem na sede do Si-
coob, em Brasília (DF), o dire-
tor-presidente do Sicoob, Mar-
co Aurélio Almada, destrinchou 
o direcionamento de recursos 
do investimento total anuncia-
do. Segundo Almada, dos R$53,4 
bilhões previstos para a safra 
24/25, R$30,9 bilhões serão desti-
nados ao financiamento do cus-
teio da safra, R$ 12 bilhões serão 
destinados para a realização de 
investimentos nas propriedades 

rurais, e R$ 8,9 bilhões serão re-
cursos voltados à industrializa-
ção e comercialização.

O diretor-presidente desta-
cou a presença do Sicoob com 
carteiras de investimento em to-
dos os elos da cadeia produtiva 
do agronegócio brasileiro. Ele 
defendeu que o foco dos inves-
timentos no custeio da safra é 
um diferencial da instituição fi-
nanceira, o qual disse ser muito 
importante para apoiar os pro-
dutores na etapa da produção 
que concentra o maior número 
de incertezas.

“O crédito rural começa com 

o homem do campo plantando. 
Não há, na cadeia do crédito ru-
ral, incerteza maior do que a in-
certeza de quem planta. Depois, 
da colheita para frente, quando 
eu já tenho o produto, aí vai vir 
comercialização, vai vir indus-
trialização, vai vir exportação em 
cima do produto colhido. Banco 
gosta de previsibilidade, gosta da 
comercialização pra frente. Não 
são muitos agentes financeiros 
que entram no custeio — que é 
onde tem a incerteza —, mas se 
não tiver o plantio, não tem o res-
to todo”, reforçou Almada.

De acordo com o Sicoob, a 

expectativa é que 28% dos re-
cursos destinados para este pla-
no Safra beneficiem pequenos 
e médios produtores. A institui-
ção afirmou que R$ 5,9 bilhões 
serão destinados a produtores 
familiares, por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar (Pro-
naf), e R$ 9 bilhões serão des-
tinados aos médios produtores, 
por meio do Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Ru-
ral (Pronamp).
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